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O debate sobre a se-
mana inglesa, que havia 
sido atropelado pela de-
vassa contra as empresas 
do GDF, voltou ontem, 
discretamente, para os ga-
oinetes da Câmara Legis-
lativa. O principal articu-
lador da proposta de se 
elaborar um projeto alter-
nativo ao que foi vetado 
pelo governador Roriz, 
Maurílio Silva (PTR), lí-
der do governo, passou 
boa parte da tarde de on-
tem debruçado sobre o que 
ele considera "uma boa 
solução" para esse impas-
se: uma convenção coleti-
va de trabalho firmada 
entre comerciantes e co-
merciários do Rio de Ja-
neiro, cidade em. que fun-
ciona o regime da semana 
inglesa. 

"Até o final da próxi-
ma semana teremos um 
projeto alternativo", pro-
mete Maurílio, alertando 
que ele será fruto de um 
entendimento entre depu-
tados, comerciantes e co-
merciários, tendo, obriga-
toriamente, que ser subs-
crito por pelo menos 13 
deputados. 

Maurílio participou 
ontem de uma reunião 
com 10 deputados. O as-
sunto era o regimento da 
Lei Orgânica, mas a con-
versa acabou sendo des-
viada para a semana in-
glesa. O deputado José 
Edmar (PSL) chegou a 
apresentar um "antepro-
jeto alternativo" dispondo 
sobre o horário de funcio-
namento do comércio, fa-
cultando a abertura do co-
mércio pelo período de 12 
horas diárias, de segunda 
a sábado. Prevê ainda 
que, mediante acordo, o 
funcionamento poderá ser 
de até 24 horas. • 

De acordo com Maurí-
lio Silva, o anteprojeto de 
José Edmar, "à primeira 
vista, tem semelhanças 
com o seu projeto ante-
rior". Para Maurílio, a 
convenção coletiva que es-
tá estudando — ele se ne-
gou a mostrá-lo — poderá 
ser a solução para o im-
passe da semana inglesa. 
Difícil, para Maurílio, se-
rá convencer o presidente 
do Sindicato dos Comer-
ciários, Raimundo Neves, 
a discutir um projeto al-
ternativo. Neves reiterou 
ontem que rejeita essa 
hipótese. 


